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,1VA\'PE I 
Ainda que pese aos profetas 

da desgraça,o gabin, te presidido 
pelo eminente estadista, conse-
lheiro José Luriano, tem-_e ins-
pirado em todos os actos da ad-
ministração publica. nos alto: 
interesses do paiz. 

As coleras postiças d'uma op-
posição dementada, tem cabido 
perante a eloquencia doa factos. 
0 paiz pensante e trabalhador 

faz inteira justiça ao patriotis-
mo e dedicação do actual minis-
terio, que tem procurado, com 
um esforço titanico, remedio pa-
ra os males e erros funestos,que 
lhes legou a situação regenera-
dora. 
0 que estranhamos e muito, 

é que o partido regenerador a 
quem cabe, em grande parte, a 
responsabilidade da terrivel si-
tuação em que o paiz se encon-
tsa, venha agora coro ares de 
Calão censo:, incriminar os seus 
adversarios piliticos de faltas 
que não commetteram. 

E' a suprema audscial 
Felizmente . o paiz conhece 

bem os intuitos d'esse partido, 
que desvairado pela ambição do 
poder, tenta illudir a opinião, 
para o conseguimento de seus 
fins, e por conseguinte, ri-se da 
violencia e da demasia de lin-
guagem da sua imprensa. 

Que crimes e que faltas tem 
commeitido o gabinete progres-
_ lista, para ser tão duramente 
tratado pela opposição regenera-
dora? 

Que nos respondam as •con-
sciencias honestas. 
0 actual ministerio, desde o 

dia em que subiu ao poder, tem 
procurado unicamente, salvar o 
paiz do abysmo em que estava 
prestes a afundar-se, pelos erros 
e desatinos financeiros do mi-
nisterio Hintze e Franco. 
E a quero tem trabalhado 

tão honradamente para bem ser-
vir o paiz, não se peia a opposi 
ção regeneradora, de dizer: que 
nada tem feito! 

Quem nada fez em serviço da 
patria, apesar das suas dictadu-
ras arbitrarias e violentas— foi 
o partido regenerador. E os fa-
ctos faltam eloquentemente. 
0 gabinete progressista res-

tabeleceu as normas constitucio-
naes, tão criminosamente profa-
nadas pelo seu antecessor, res-
taurou a moralidade, deu garan-
tias ao paiz, garantiu a ordem 
tão profundamente abalada pela 
anarchia dos costume., e resti-
tuiu o nosso credito com medidas 
financeiras de elevado alcance. 

Quem tanto fez, bem tem me-
recido da patria. 

E' por isso que nós soldados 
humilissimos do partido progres-
sista, exclamamos som orgulho: 

Avánte! 

A POLITICA DA 
OPPOSICÁO 

Encerradas as camaras, onde 
a opposição sobe-jamente demons-
trou os seus louçaveis intuitos 
patrioticos, correndo quanto em 
suas forças cabia, para difficu!-
tar a marcha do governo e a 
murcha dos trabalhos parlamen-
tares, procura ella crear animo 
na imprensa, insinuando e dis-
cutindo, com a mesma lealdade 
que tivera no parlamento, o 
actos do-governo, que a todo o 
custo pretende malsinar. E' as-
sim, que emquanto uma parte 
da imprensa opposicionista, ag-
gride ás cegas não só os actos 
do ,ab;nttc, mas chega ao cu-
mulo das insidias e agaressões 
pessones, repellidas pela propria 
opinião publica, sem que se tor-
ne necessario que nos dèmos a 
esse trabalho, outra parto, re-
presentada pelo orgão officioso 
do partido regenerador, chora 
lagrimas de crocodilo, sobre o 
desanimo que vae alastrando, 
tornando, como costuma dizer-
se, _com-,pósintios de lã, a le•an-
tar aquella famosa questão da 
abstenção passiva, tão discutida 
e tão alegre, que passados alguns 
dias começou a ser repellida e 
contrariada, pelos seus proprios 
inventores. Agora, appareceu 
com este novo rotulo:— • mixto 
de descrença e de desalento in-
d;siveis>. E por aqui fóra, é um 
louvar a Deus, ver como a Tar-
de em esiylo so!emne e emper-
tigado, deixa ver a funda ma-
goa, o desespero latente, mas 
que torna a explodir, pela con-
servação do actual governo, que 
conta dezesseis mezes de poder. 
Importa isto dizer que ha dezes-
seis mezes que os regeneradores 
[ião teem os sellos do Estado, e 
que a saudade e a tristeza, os 
não deixaram mais respirar. 

Mas... e não vamos agora 
discutir as causas de tal desani-
mo, que segundo os regenerado-
res lavra em todos os espíritos, 
e que elles só notam e aecen-
tuam, desde que largaram os 
bancos do poder, e desde alue 
nãã podem fazer uso da cornu-
copia das graças, que á custa 
do thesouro constantemente des-
pejavam sobre as cabeças de 
seus amigos e aì licrentes. E' no-
lavei, como tudo isto suecedeu, 
com a queda do gabinete rege-
nerador, e como elles passaram 
a vPr negro e tempestuoso, o 
mesmo horisonte, que pintavam 
com roseis e animadoras córes, 
quando estavam no poder. 
A Tarde, sempre no seu es-

tylo solemne e empertigado, diz-
nos que o ministerio actual as-
sentou o principio de governar 
de baixo para cima. Isto, natu-
raimcnte; porqus o actual gabi-

nele restabeleceu as normar 
constitucionaes, calcadas por 
uma dictadura tão ominosa, co-
mo ridicula; restaurou o prin-
cipio pia legalidade, tão escarne-
cido pelos seus antecessores; 
obrigou a que fossem novamen-
te respeitadas todas as garantias, 
de que os regeneradores tinham 
feito um brinquedo para {atis-
fação dos seus caprichos; tem 
conseguido durante esses dezes-
seis mezes, tão desesperadamen-
te contados, dia a dia, pelos re 
generadores, suster o descala-
bro financeiro e economico, ago 
gravadissimo por uma incuria 
de quatro anhos; e tem, final-
mente demonstrado que sem 
dictaduras illegaes, sem arreme-
dos de força e sem piinponices 
ridículas, se pode governar, com 
appiauso da opinião publica, 
que felizmente, se não deixa em-
bair, nem pelas campanhas par-
lamentares, como a ultima a que 
vimos de assistir, nem pelas 
campanhas da imprensa, feitas 
com a razão e com o eriterio, 
que actualmente se estão fazen• 
do. Ha cs:npanhas e ataques, 
ha ï" sidras earfirpreiénções a ag-
gravos, que por não passarem 
de meras manifestações de uni 
furioso despeito e de uma rema-
tada impotencia, longe de feri-
rem os governos, lhes dão força 
e lhes robustecem a auctoridade. 
Ataques como os que está fazen-
do a opposição, ou seja na for-
ma empolada e lamurienta da 
Tarde de hontem, ou seja na for-
ma de insídias e até de aggrrs-
soes, não produzem na opinião 
publica o effeito desejado. Da 
inanidade dos ataques, vê se 
bem, qual a sua causa princi-
pal. E' o desespero, é a furta, é 
o despeito, campeando indomi-
tos nas coltimmaq da imprensa, e 
prestando pessimo serviço ao 
paiz. 

grande eohcsüo, ha uma mande 
solidariedad , e ha sobretudo 
um prograinn►a liberal e digno, 
que o governo e os seus amigos 
sabem sempre cumprir. 

(',reis a Tarde, que e tal crise 
política a que tão pomposa e so-
lernnPmeute hontem se referia, 
existe no partido regenerador. e 
que meihor se poderá chamar a 
saudade lancinante do poder, 
traduzida por roia formas, indi-
cada por mil expedientes, e até 
disfarçada sob o rotulo de abs-
tenção passiva, á ultima hora 
transformado eni « nttxto de des-
crença e de desalento indisiveisr. 
E' mais comprido, mais vistoso, 
mas tem absolutamente o mesmo 
valor e a mesma significação. 

1 D «Correio da Noité». 

A Tarde disse-nos hontem 
que o tal c mixto de descrença e 

desalento indi•iveis> vae tão 
longe, e tanto se alastra, que até 
na reunião da maioria se ma. 
nifestou. E' exacto. Na reunião 
da maioria, manifestou-se e de-
monstrou-se que o partido rege-
nerador, Ione de cumprir no 
parlamcnto as patriot.icas pro-
messas feitas sempre pelos seus 
finais graduados chefe•.procurou 
todos os ensejos pára difficultar 
a acção do governo: Mais so de-
monstrou que o governo e maio-
i- ia, perfeitamente identificados 
no cumprimento do seu dever, 
tinham sabido manter digna-
mente o seu IoFar, e que nem 
em uma só das questões, t-io in-
convenienternente 2rovocadas pe-
la opposição, deixou de vencer, 
com a força da sua serenidade. 

E demonstrou, ainda, que no 
partido progressista ha ' uma 

CARTAS D'AL.DEIA 
Yalle de Tamel, 16 de Junho 

.Estou afogado em um oceano 
de noticiast Que boa semana 
que messe tão abundante aonde 
posso acumular pavè:is de uma 
producção enórméf ti u•-netra sei 
para oni •rLe- rT  

manha é a fartura de materia 
para encher estes lingua 1os,mais 
dous ou mais quatro, se as di-
mensões do • Coínmei-cio de Bar-
cellos> fossem as lio • Jornal do 
Cammercio> do.Rio de Janeiro, 
para Ilies não fcrllar no Times 
que é mais conhecido por nó3. 

Vamos a isto: 
No sabbado passada, nin mo-

ço desconhecido procurou-me 
aqui, e entregou-me um bilhete 
escripio a lápis. Era do roeu' 
velho e apreciavel amigo Fi-an- , 
cisco José Ferreira Carmo, de 
Parada de Tibães, em que me 
dizia, que havia chegado ás cal-
das com família; que lhe man-
dasse erva para os cavallos, e 
que arranjisse outro parceiro 
para voltarete, que elle, á tarde, 
viria a minha casa. 

Foi para mim de uma sur-
presa iminensarnente agrada-
vel esta missiva d'agoelle meu 
querido amigo, que eu já não 
via, ha quasi .dons amos. Como 
é de stippor, eu, por caldas, 
entendi, que aquelle men amigo 
estaria lio Eirogo. Dei cumpri-
mento ás suas recomrnendações 
menos á de arranjar parceiro pa-
ra voliarete, por que, em todo 
este extenso Valie, lia só quatro 
parceiros, que o locam: são os 
meus amigos Francisco de Sou-
sa, abbade de S. Martinho d'P l-
vito, este seu creado, que nunca 
passou de um recruta, e o ab-
baile d'Arcuzello, idem; é ver-
dade, lambem o jo,ia, e com 
mestria, a senhora D. MariaAn-
tonia Alcofor•,,do. 

Quando, ao fiai ela tarde, eu 
me preparava para ir ao Eirogo 
visitar aquelle meu amido, fui 
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surprebendido pela chegada d'el-
le aqui, e acompanhado por sua 
extremosa irmã D. Anua Candi-
da Ferreira Carmo o interessan-
tes filha,, D. Maria Augusta e D. 
Nlaria ,lulia, Escuso dizer-lhes 
que esta surpresa tão penhoran-
te, foi para mim da maior sa-
ti.,fação. 

Cahi das nuvens, quando me 
disseram, que Estavam no Mos-
queiro detestavelmente acommo-
dados. Pois quem vae para o 
Mosqueirol Como cahiram n'is-
so? Perguntei. 

Eu realmente estimei tel-os 
aqui mais perlo, muito perto; 
mas lamentei-lhes a sorte: por 
que, sem unia prevenção antevi-
pada e feita a pessoas, que es-
tejam nas condiçõ-s de disporem 
os aposentos, hão se pode vié 
para ali, aonde domina o ele-
mento immundicia na qual, co-
mo os tortulhos, vegeta a nossa 
gente dos campos. 

Depois de jogarmos tres ro-
gues,- porque a sr.a D. Anna 
Candida• joga muito bem o vol-
tarete fui eu acompanhar até 
ao MIosqueiro,Ião estimaveis hos-
pëdes, e ahi, ém-satisfação cres-
cente, encontrei a sr.' D. Mar-
garida Peixoto com suas muito 
apreciaveis filhas D. Virginia e 
D. Einilia Pereira, que acompa-
nhavam as suas primas de Pa-
rada de Tibães em uso de ba-
nhos. 

0 roeu amigo Francisco Car-
mo retirou no domingo, fican(,) 
todas as senhoras, em que já fala 
lei, e que ora vão achando me-
lhor aeommodação. Pelo viste 
vieram fazer um grande favee 
aos empresarios dos banhos, fa-
zendo-lhes ver, que aquillo ,;e 
não deve destinar sómente a 
chafurda de porcos. 

No domingo tive a satisfaço 
de acompanhar ahi, a Barcello1% 
a D. Viruiuia e D. Emilia Per•^•-
ra, que foram ver a prociss +3. 
A proposito, deixem-me ïa-

cluir aqui o meu cartão de s -i 
veros parabens, c das mais fato- 
cas felieitações, aos iliustres r e-
zarios da confraria do SS. 'hu-
cramento, dessa villa, pela ria-
neira como se houveram, esse 
armo, na celebração da f4­.tá 
principal d'aquelfa iustitui-5o 
cie piedade christã. Muito bc•. 
—Na segunda-feira a festa a 

Santo Antonio do Outeiro, en3 
Roriz, esteve animada e teor 
Na orchesta, que acompanhe a is 
missa, tomaram parte os nc: is 
mais antigos e apreciaveis a,na-
dores corno Domingos Caravana, 
Bernardino Pereira, Bernar. 111.. à 
Vieira, padre Villas, •tü 
Paes, reitor João de De , s, o 
Sousa, Monte Carmo, José ,3Is.. 
ria Paes, João Corexas e o Lís-
boa impagavel no côro crer o 
seu contrabaço; e, fóra do ^:rcG, 



O COMMERCsO DE BARCELLOS 

?com a sua piada fina, de quinta nha, por Sanehes de Frias; Otlro 
t,ssencia. ,0 rev. ahhade. d'Areu, escondido, romance, por Pin-Sel; 
zello recitou um bello*discurso, Necrologia; 1'ubhcaçúes etc. 

-ride, pela pureza da doutrina e   

elevação dos conce'i'tos, foi ou- DIÁ Á DI A, 
,fid o com attenção, recoibimento 

e agrado. Fazem annos: 
—Chego•ti honiem a s caldas 

do Eixogo o meu querido anii; o Boje—o sr. conselheiro João 
.e .nosso distinclo patricio corta- Baptísta de Sousa Macedo Cha-

.mendador Joaquim Leite cie Car- Ves•Amanhã—o sr. Domingos 
valho da casa de fi'reil.as era Miranda. 
Amarante. Só no sabbado é, que Dia 2 i —a sr.° D. -Maria Au-
-poderei . ler o ,,Oslo, dc o ir Custa Ferreira Carmo e o sr. 
,abraçar ali. dr. Joaquim Gualberto de Sá 

—0 mildiu lem-se alastrado Ç2rneiro. 
Dia 23 --o sr. Antonio José 

do um moita assortibroso; as vi- ;Monteiro de Lima. 
deiras, que mais sobrem, •-ão a Dia 24—a sr.° D. Alaria do 
borraçal, o verdelbo e o dúce. Carmo dos Santos Caravana. 
.Este anno bem cedo se .ttaa,nifes- Dia 25—o sr. Antonio Maria 

ta a invasão, que cresce de dia 
Peixoto Vieira. 

a dia.. Já o vi bem saliente e em 
estado agudo em videiras, que Encontra-9e nas caldas do Ei-
á tinham uma má(.) de calda ro o, a uso das excellentes ther- 

mas d alli, o nosso respeitavel 
bordaleza. t) oidium não situa- patricio snr. Joaquim Leite de 
Tece senão etc urra o i nutro pon- Carvalho, um distincto cavalhei-

to em %,]"iraS mouriscas, nias ro 

.muito fraco nas suas operações • 
offensivas; não é este o inimigo, Tetn passado bastante incom-
ue nos ha de tolher a rodi rio- modado de saude o nosso pre-

•`l P sado amigo sr. :Manoel Augusto 
sa nascença do vacilo, chie vae de Passos, acreditado ourives 
limpando muito lisnneiratnente. d'esta villa. 

Boas noites. Fazeinós votos pelo seu prom-
Pancraciv. pto restabelecimento. 

PUBLICAÇÕES 

A Moda Elegante. Tratando de 
assumpto tio capdvantt) para o 
bello sexo, não podemos' deixar 
de aconselhar ás nossas sympathi-
cas e amaceis ass►gnantes e leitu-
ras, a icquisicão do : x(t[leu!e jor-
nal cA -Muda Elegacllen. 
0 numero que acabamos de re-

ceber da a11.,da Elo;•yanten é um 
verdadeiro bijuu no seu gener•o, 
pois que alem + lie interessantes ar-
tigos e descripções do, rnaior in-
teresse, traz uumerosissimas gra-
vuras reproduzindo toilettes' para 
senboras e crean4as do mais apu-
rado gosto, diversos modelos 10 
de roupa branca e respectivos mol-
des 10 de finados a s„rvircm (lu 
guia á sua execoção ele. 

As duas paginas centraes do 
.numero a que nus referimos e em 
que se encontram deliciosos mo-
•delos, sio verdlailei,arnente irti.-
ticas. Alem de tudo isto a,;ornpa-
.nha a apoda Eleganteu ❑m molde 
cortado em tamanho natural d'um 
.corpinho de menina de"S a 12 au-
nos. ' 

Casta a sua assiga.itura por an-
no 4:000 reis, para Portugal, e pa-
ra o Brazil 28:000 reis. 
0 n.° coro um m„tile cortado 

900 reis, e u ;1.° cora um niulde 
.C(•Nado o um figurino colorido 
150 rei:. 
Toda i correspondencia deve ser 

dirigida á atiministração: 9(i, buu-
levar(i Nluutl)arnasse, Paris, ou 
aos sr.. G;rillard. Ailliud e (G-a, 
-rua Aurea, 1.0. 212, Lisboa. 

—lteeebemo, o n.° 700 do Occi-
dente, a ma niGca revista illustra• 
ria de Poriti`)al e, do estrangeiro a 
qual publica as seguintes ;gravuras 
de palpit iutt, actualidade; 4,nerra 
Hispano-Americana, Um volucti-
rio de Cub:+; 0 almirante Cervera; 
A balia de Sanliag,) de Cuba; 
Centenario do, descobrimento do 
caminho maritimo para a India; 
A Pxpo•içiu da imprensa nas salas 
do Atheneu, comr-iissão da expo-
siç5o da Impr(,ma, retratos de AI-
berto Ut!ssa, Silva Pereira, lleliu-
doro Sal,¿ido. Andrade Neves, Lu- 
doera Wuiria, Silva Leal; nc(-101t1-
gia, retrato do, coronel Firiuinu 
José da Cosia. 

Na parte btteraria publica) os se-
guintes artigos: Chronica Occiden-
tal, por D. João da Camai•a; ts 
nossas gravuras; Vasco d:! Gama, 
por Brito Rebelto; Nlitmoriasa l.ii-
terarias, Seba,tião Pereira da Cu-

Teve o seu rbom suceesso, 
dando á luz uma menina, a exm.a 
esposa do sr. dr. Augusto IN1at-
tos Lopes d'Almeida. digno es-
crivão de direito n'esta comarca. 
O nosso parabem. 

Chegou a esta vida o sr. An-
tonio Angusto Fernandes, nosso 
patricio que ha iilguns annos re-
sidia no Rio de Janeiro. 

Esteve em Briga o snr. dr. 
Vieira --Ramos, nosso - querido 
amigo e dignissimo administra-
dor d'este concelho. 

A exm•, espoa do sr. dr. Jo-
sé de Castro Figueiredo de Fa 
ria, digno presidente da camira, 
teve a sua adélivrance» dando á 
luz uma creanc_s do sexo mascu-
lino. 
As nossas felici.tacões. 

Esteve no Porto, com suas 
exm.a3 mãe e irmã D. daria, o 
sr. Antonio d'Azevedo, nosso 
bom amigo e caro collega de re-
dacção. 

Estiveram . aqui no passado 

domingo os nossos estimavets 
patrictos srs. João Cardoso d'Al-
buquerquc, Fernando e Carlos 
Vieira Ramos. 

Vae melhor do grave incom-
modo de saude que ultimamen-
te soffreu e sr.a D. -Varia do 
Carmo Azevedo Leão, esposa 
do sr i\Ianoel Leso. 

Desejamos o prompto restabe-
iecimento da exm.a enferma. 

Acham-se hospedados em casa 
do sr. Alberto de Jesus o alfe-
res d'estado riaíor sr. João Pi-
res Lopes e exm.' e=posa. 

_h 

Tem estado em Famalic ão o 
nosso presado amigo snr. Luiz 
Ferraz. 

T 
Regressou de Vizella o sr.João 

Baptista Maciel. 
-4-

Regressou a Barcellos o snr. N. V. da E'onte — A' hora 
Rodrigues Leitão, digno capitão em que o nosso perindico entra 
d'infanteri.a c.° zo. no prélo, estai principiando o ip-

.•  paraloso arraial, onde vão tocar 
r  4 moucas, as dos hurnheiros da 

!P ELA SEMANA Povoa, Famalicão e Barcellos e a 
  de S. Vicente, (':Areia s. 

D'elles diremos cr,mo das +lie. 
b. %-Ic>i•aitst•*cutO — Como . mais festas que vã-, celebrar-se em 

n(3ticiamos em nosso ultimo nume- honra da Vir eai d'agoelia invoca-
ro, teve lopar uo passado domingo ção. 

Caldas dto 1R iro '-o =l) ) an-
no para anno vem attraliindo a-
quella estancia W-rinal grande cun-
currencia de pessoas que eni suas 
in:ignificas agons procuram a li-
I,erta,çã, das males para que ellas 
são de, preciosa ther;+pentica. 

Devido aos esforços (lu proprie-
t.irio do estabNlecimentu b,ainear, 
o sr. Chrysogono Correm, que 
soube lançal-n em apraziveis con-
dicú.3s de ly,ieue e commodida-
de, pode faz--r-se hoje, alli, (ima 
estaçau exceilente, on'le se allia á 
utilidade medicinal dás aguas a 
agradabilidade do conforto. 

,A casa destinada, aos ba•histas 
—u lintel das t1wrnias—embora 
incomplelo, j:i d1spÚ, de re ,ul,•res 
accornmudações e para suavi-,ar os 
tédios do ermo, n'elia se, promn-
ve►n varias diveisú.,s que muito 
bela t-em inlll►es i ► uadu as pes-
soas que por lá deniur:iin. 
Em a tarje de sexta-feira nm 

grupo de farnilias d:; nossa bua 
roda fui allí dt, visita ao nosso res-
peitavel paU•icio, sr. J,)aquim Lei-
te de Carvalho, o priinoioso tava-
Iheiro que a todos soube captirat' 
cucu a atr.iavel gentileza d.i seu ti-
no e penhorante tracto. 

A' noite improvisou-se unia 
snirée que (lec,)r•ieu cheia de ale-
(;ria e satisfaç io até hnr, mui 
adeantada. Fe-- se dança, musica e 
horive recitaçúes e set'rias cornicas, 
dt,tinznindo-sc muito r•'estas o 
distinev) quarlannista de direito, o 
sr. Lereno. 

Ao piano a• exm.at sr." D. Ma-
ria Angusta Ferreira D. Lucia 
Bra--a deram toda a expressão aos 
linilos treehns que soohe►'am exhi-
bir com nut;)vrl t;nrrerçãn. 

Joaquim da Cunha cantor o fa-
(ln. A sua bella voz mndtr{ara se 
artisticamente, de forma a oxpri-
mir-nos todo o sentimento das tro-
vas que gemera. 

Foi, en ãm, corno dissamus,nrna 
aprazivel festa qu:) deixara futt+las. 
impressoes em todos aclitelles que 
houveram a fortuna de fruil-a,, 
o sr. I)aquim Leite e smi Ir-

mão (ii.nsso querido amigo Manoel 
Leite e o sr. Chrysnt,un Correta 
a tn,los pmiliorararn core. a nhee-
gnan,a dedicadeza +lie seu tracto 
attabilissimo. 

a imponente e luzida festividade ¡ E:.n r. Paio do Carva- M,inoel cia Silva Gomes N1 seira, 
do SS. 1 ihal—Grainde festividade Manuel da Silva, José Joaquim da 

De rnaóhã missa sulemne a nran• —Nos dias 23 e 2!1 ( to corrente (:esta', 13enjamin José da Silva, 
de instrumental, revestindo toda reilisar-se-ha ia fregnezia dt, S. Manuel José da Conha, J.isé Joa-
a pompa. A' tarde serittão pelo Paio do Carvalhal unia quiu) Fernaudes e Fernandu Jt!sé 
rev.' cunego Ales 11e;ides 5 o Cio- tividadE ene honra do s,u P,idro- Dias. 
lavei ; régador que em stia oração eixo. Ela eleiçã,) disperton tal inte-
sule+tancíwa, eloquente e formo- Publicamos em se%ui+la o pro- re,se que a cita concorreram ans 
sissinia, mais urna vez contirmon grainm:t d'esta testa: dou• terços de irmãos eleitores da 
a justa nomeada que usufrue em No (lia 23,haverà alvorada com entraria, que á carga cerrada e 
belo o paiz. musica pelas duas landas desta sem ddscrepancli de um unto fez 
No fi ali do sermão s:ihiti a es- villa e uma salva de 21 tires. vingar a ciiapa que ficou eleita, e 

pleuduro.•a procissão qti,, pert;uren- De tarde, as mesm a; banda , etn q.-.e está acima (te tudo o elogio, 
(lio u trajecto annunc1ado, põde pa- coretos apropriados, ex+•cutarão ba.,iando ver-se á frente d'ella o 
tenieir todo o hrilho•e riqueza que algumas tias melhores p ,ç.is dos sr- dr. Antonio Miguel da Costa 
ostentava. seus reportorios. d'Alm,•ida Ferraz, caracter do mais 
A cruz da confraria pret:edia A' noite, arraial, sendo queima- lino quilate, por muitos titules 

uma banda de rnuziea e era segui- & muito, e variado fogo d'artifi- t•e.sl)eitabilis,imo entre os mais res-
d-) por Iurig`is tilas de irmãos até trio, do, qual estão encarregados 3 peitaveis d'esta terra. 
á representação ecrlesi:istica que dos mais acamados pyrotechnicu ,:. A grei regeneraiuria que está 
junto do paihu era bastante nume- A frontaria do templo e o esp_i- habituada .1 escalar as administra-
ro•a. Aquell•, era levado pelo ,; Mero çoso terreiro ene fren!v, aprese+ata- 4Ürs locae> deixando-as depeana-
para esse fiel convidado, bem co- rã,- vistosa e brilhante rlluuiivaçio• (ias e exhaustas. com alcances e 
n1u a, lanternas que o l:lcleavam. Y i (] li --' 6, ás 3 horas d.( in a- desvins que montam a inuilos 

Sob u palliu o nosso illo>tre drogais, missal campal e cerca dais contos da reis, provocou da parte 
collega de redacçã:) e disiincto lo da cnanlã cuincçará a ousia tios irmãos da confraria a mais 
piégadur re ,, in, revim.° ibbide sulemoe. Au Evarl-eÌhn subira a„ decidida e luovavel reacção qne 
Paes (te Vìllas Buas, levava a sa- pu)pitO um couheeiuu orador si. pr•ompta ti) unte resac(►:_)u e repelliu 
grada ctistndla, grado. os que tentavam Linar de < urpre-

Muito figurado e uru cbrn de De tarde, pelas 5 horas, saliirai si os fundos d'aquella conf.-avia. 
vil-, tens entoando o Pange língua urna imponente procissão e h ive-•— 

sub a r'eguencta competentissirna (1J rã, em atiles, sermão pui ,) nos.n 

nosso aloiro Manuel t,eiie. Nu cou- presad• arribo e iutellirente Litro- ' COMI CICIO DE HARCELLOS • 
ce uma força ;ntli;ar seguida pela c11n da Villa Secca, rev, % r. Ma-
banda dos Voluotirioi - nuei Goni;ji • es do Paç-) chie, pui- ASS1GNsiou as 

Grandes louvores cabem aos t vez cun(ìintaaá ua Barcellos: trimestre,:300r•.;leme ire, 
cei to, mais um: 600 r5.; Fòra de Barcellos: paga-

pr•umotores da pompusis,ima festa. .,eus apreci:;veis deles nraturio.. 
Recolhida flue s, j i a pruri,;a►,i tuliantada—trimestre, :380 rs.; semes-

lerá lugar a encerraçã,i d„ ire i_0 rs. BraziL• anno, 2:300 rs. 
SS., terininando a,,sin) esta impor- `•° avulso, 30 rs. 

YU131,rr,.t ..ÓES 
Lauto festividade. Amwncios: linha, 30 rs. Ilepeti 

çõe., 2i) r= t:erpo do lurnal,'rti rs. 
Os ,rs. as,ignanic; gozar) o al,ati-
ineitto de 2) ° í°. 11 11 as 
publicações litterarias, de que ge ra-
ecba uni exen)plar. 

Bedac•ão e Administraci-ão Iitia 
Direita — para onde toda a correspon-
deneia( deve ser dirigida franca de 
porte. 

tis czd-to—A' administração cl,, 
concelho elle ('011 gueixa de, qLe I.-

nham furtado a Emilta Cuelh ), da 
fr(-guezia de Arcucell,), (; na oe('a-
siãu em que esta esta►a auzente 
de casa, uma corrente N mi,dalh:ìo 
de ouro, nu valor de 40,W00 reis 
e uns brincos a 1'aliclla—t • llmadus 
em 2%000 reis. 
U di;uo administrador e noss , 

presadu amigo determinou, imiue-
diatarnenle uma lã ,, pruveiii)ia di-
ligencia que depressa jruclifie.ou a 
prisão , 1o, 1:lrapiu e a apl.reh, nsão 
dos objectos roubado; que nrin-
duu entre ,,,ar á queixosa. 

'i'ransferencia-0 nosso 
pre,adu aint;gu sr- Autuniu Durãe< 
Teixeira 1lontenagrn, di;;uo es-
er!v,lu do juizo de paz do disirnet , 
(lie Frarosr7, foi transferido. a seu 
p„dido, para idei.tit:o lugar do 
Campo Salvador. 
0 nosso p;;rabe.n. 

Actos—No seminario dioce-
sano fizeram ha dias acto do 3.' 
anno do curso theolo^ico o snr. 
Francisco Pereira Brito, da fre-
guezia da Silva; du 2.'' anno os 
srs. Augusto José da Cunhai. de 
esta villa, e João Baptista Go-
mes, d'Arcuzel!o; e tio i.° anuo 
o sr. João do Valle, de Gilmon-
de. 
Todos receberam approvação 

p,-Io que lhes enviamos nossas 
felicitações. 

L vença—Foram concedidos 
6o dias de licenca ao snr. A,9ol- Largo de Santo Antonio 
pho Jorge Pimenta, escripturario da S::, 19 

da reparticao de fazenda d'cste LISBOA 

concelho. iI►peraçi►es d'esita 
iticcrolo•ia —Finou-se, n'es• com},anhlà 

ta villa, o sr. José Antonio G. 
de Lima. pae dos srs. Antonio l;mtpreslimtos hyl)othecarios a 
Xavier da Costa Lima, residente lungo proso ele 10 a 60 (vaies, 
no Rio de Janeiro, tNlanoel e 
João da Costa Lima, negocian- obryniúes predines u jur'n 
tes no Porto, e sogro do sr. Li- de 4, 4. "12. 5 e 6 p- c., e a pa-
no Cruz, digno empregado da gar em pres1tj iúes semiestroes rio 
conservatoria d' esta comarca. 1:' d'ubrii e outubro de cada 
A toda a família enlutada o 

alteio. nosso pesame. , 
—No hospital da Jliseriaordia LsUis prestoções sito c(7lcula-

a menina Anna de Jesus, inter- das por fórma c coml)rchetider 
nada cio Recolhimento do cNlecü- atro, comtmlissã.n e aniorlisacito, 
no Deus, d'esta villa. (le modo arte, farine) o proso por 
Eleição —Nu passado domin' que se eo►rtractott n cmilm, slimo 

go procedeu-sr', na freu+azia (lu 
Barcellinh: ,r•, á eleição da meza que e pagas 1105 t,,encim►e►ilos ns pres-
tem de administrar a confraria do tr!('ões respectivas t7 (lu(i►ttia le-
S. Sacramento (lia mesma fre;{ne- vttttl(zfitr, o ntt!tiicirio ►tida deve 
zia, w) proxim•) bienniu, ficando e lema assim solvido comi a waior 
eleitos os seguintes srs.: 

Juiz, Dr. Aut,miu Migueln da Cus- foctlietrtele o sete compromisso.. 
ta d'Aimeida Ferrar.; secretario, L' mprestim os I1ut ttccurios u 
5ernardu José Sin:tõY_, mrz:trias, c1v-trt pra3o e ert2 dintheiro, pelo 

ANN, UNI CA 0 8 

MISSA 
A fam111a do fallecido 

José Antonio Gonçalves de 
Liina, convida a• pessoas 

dais suas relações e arnisa-
de, a honrar eoin a sua pro-
senç;i a in ss:i flue amati!iá, 
220 tio correnle. pelais 5 ho-
ras da nianhã, se lia-de re-
sa i, rio templo do Boni Je-

sus da Gruz, sulTra ;anda a 
alma do finado. Petiliora-

dissima nô radece. 
Bare..ellos, 1(J de junho de 

1898. 

CO.]PAN!1!X GERA DE UElliTU 
i Rc1111L ['t)RT••I;I EZ 



0 COMMERCIO DE BARCELLOS 

niodico juro de 5V5, co►npre• 
hendendo já a conzntiss•to. 
0 proso (Pestes ernprestitnos 

é de 1 a 9 anhos e porte fazer-
se de qualquer quantia acima 
de 90:000 reis. 

Esta fõrni(r dtoperações é de 
subida vantagem para os cont-
nierciontes ou industriaes pro-
prietarios. 

For•nec•in-se propostas e ta-
bellas impressos e dã,)-se quaes-
qucr outros esclar•erimen tos, ver -
bal►rente ou por escr'ipto, na 

sede tira C mpardti(i OU sutis 
agencias. 

Ageºce:a,,• 
A Coinpanitia tona em todos 

os districtos do reino r: ilhas ad-
jacentes os seus aventes que dito 
completos esclarecimentos sobre 
todas as obrigações da Corrzpa-
uh ia , 
No Porto tens anta Delegaçiìo 

rnontad(t de lórnia a prestar 
cone a 111(1101• rapidez soluç<to a 
ga•tlquer das operações da Coriz. 
panhia. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1a publicação 

Pelo juiso de direito des-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do 5.° oficio, cor-
arem editos de 30 +lias, a 
contar da ultima publicarão 
no Diario do G•iverno, ci-
tando Manoel Alves Couto 
Junior, da freguezia de Al-
dreu, desta comarca, mas 
actualmente residerite nos 
Estados Unidos do Brazil, 
para faltar aos termos da 
etecucïio de sentença com-
cnercial que o Banco de 
Uarcelfos, com sua séde 
nesta v; 11a, contra elle e 
Manoel Alve; Couto e mu-
lher, da dita freáuezia de 
Atdreu, move neste juiso, 
por se achar circunrlucta, 
visto eslar parada -loa mais 
de um anno, ver cessar a 
circunducção e seguirem-se 
os demais termos da exe-
cução até final à sua revelia 
com o advogado que lhe 
for nomeado. 

Barcellos, 10 de, junilio de 
1898. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fernandes Braya. 
0 escrivão do 5.° oflicío 

Augusto Martes Lopes d`Alntei-
da. (331) 

mo juiso por Dona I nacia dos ou santineado_;g, porque, 
Ferreira da Silva Villas i secado saritificados, ficam 
Boas. tia, freguezia de Gri- para o primeiro dia util. 
mancellos, contra si, contra Barcellos 8 de, junho de 
'1'hereza da, Graça, viuva, 1898. 
da dita freuezia de Chavão, Verifiquei a exactidão 
e contra Antonio de Faria e O juiz de Direito 
mulher, ela freguezia das Fernandes Braba 
Carvalhas. (330) O escrivão, 
As audiencias teen. lotar Antonio Pereira &steves. 

no tribunal ju,licial, sito no 
largo da Catnara em 13ár-
cellos, todas as terças e 
sextas-feiras, não sendo 
dias feriados ou santifica-
dos, porque, se,lrlo santifi-
c:a,los, [içam tr:•nsferid:as 
para o prin-teiro dia l.rttl1)IX, 
lt► hora; 1•, ninnti-. 

Barcellos, 10 de junho de 
1 S98. 

\'erifìquei a etactidìto 
O juiz de direito 

(;t í) I+'crna11des Bradrr_: 
O escriv•-Lo 

Atiloni') I'ereir a Esteves. 
(33-2) 

BARCOS PARA 
RECREIO 

Mais timia vez coo • aar3cïo 

EDITOS Di. 30 DIAS 
6ítaçao 

1.a publicação 
Pelo juizo de direito da 

comarca de Barcellos, cor-
rem editos de trinta dias, a 
contar tia ultima publicação 
deste annuncio, citando 
Clemente Gornes da Fonse-
ca e sua mulher, da fre-
gueziu de chavão, da mes-
ma comarca, :luzentes eira 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para—na 
segundai caudiencia posterior 
ao findamento do praso dos 
editos—verem aceusar n,sta 
citação e assignar-se-lhes 
as tres audiencias immedia-
tas para deduzirem por 
meio de embargos a oppo-
sição que tiverem por con-
veniente ã acção executiva-
por foros, proposta no mes-

Aluguer, 50 rs. por hora. 

Sol poderão navegzr Prure os 
açudes da conte e Santo Anto-
nio. Quem os alugar fica rm-
ponsavel pelas avarias flue os 
mesmos sol7rerem. 

Azenha da Porlle 

lJARCELLIN`IIOS 

Fernando Reis—Mager Garrlto 

OS ó' 11ELMS 
.Molas tte dois relr•aciarios 

Publicação quinaenal: preço erra 
tudo o reino, 50 rs. 

Editores Libanìo e Canta, IIi'r, 
rua ato í'Vor•te— Lisboa. 

EDITOS DE 30 DIAS 
citação 

publicação 
Pelo juizo con-inaercial de 

Barcellos, correm etiïto• de 
30 dias, a contar da ultima 
publicação d'este annuncio, 
citando Donainros Bibeiro 
Guimarães, da freguezia de 
Viatodos, e Clemente faria 
da Silva, da de lioure, da 
comarca de Barcellos, ^ u-
tentes em parte incerta nos 
Estados Unidos do Brazi.l, 
parca-- na segundai audien-
cia do mesmo juizo. depois 
de findo o praso dos edi ,LOS 
—viram , reconhecer, por 
termo.as suas lianas e obri-
ações constantes d'urna 

letra junta ao processo do 
acç.lo eommere,iat requerida 
pelo Banco de Bareel1ôs con 
tra os citandos e contra An 
tonto Gonçalves da Casta. 
da predita treguezia de Meu 
re; e ainda parai se verem 
conderaarizt• solidariameritc 
ria, lmpc•rtanci :i da rrlesma 
letra, juros da mora, dcs-
pezas de protesto, custas e 
procurado,-ia, sob pena de 
se haver por confessad.:a a 
acção e nessa eortformidzade 
serem con-lernnados. 
As audiencias fazem-se 

no tribunal judicial de Bar-
cellos, sito no largo da Ca-

Lr:ue1pp 

VIVEI ASSg11 

BARCELLOS 

0 proprietário do adligo restaurante Vinagre participa aos 
seus arni ,, os e fre,uezes que acaba de installar no Larno da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde terra ma;niGeás oco Ylodaç©es para os 
srs. viajantes, bna Atesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. L?spera, o proprietario, a continuação das 
ordens dos seus aniigos e freguezes. 

vol. bro , tias p 1 1mi. PHOTOGRALMIA 
Lenda-se nas rrnci )aPs liara•  

r!as e nt i,ierari:i Escolar l,ditora DE 
de cruz e C.", Erma. 

CORREIO JURIDICO Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4, 
Revista quinzenal de tarde. {rt;islação da  

e de Juri4prt1deneia. 
Director—Arrnelim Junior, ad-

tor1rtdc erra Lisboa 
Retl.,ficção e. adniinislração --

Rtia Beila da R-iniba, 81, N 
lado esquento. 

MAGALUX S PEISOTO 

a►•atttcto Pratko ale Cou-
tabilid.l(le e Escriptac-
ração Coºacºacereis! 

Editores Barros e C.' 
Escripturio—tina do Arco do Ban. 

tl • ira, ? 1J-••-Lisbo;t. 
Condições d'assign itera_ 
A obra constará de 900 paginas 

:Ii+prox rn.ulau►ente, e será df•strl-
bnida ein fisciculos sem:inaes de 

iti paginas, nitid amente impressas 
na acreditada ollì ,:ina dt; Alfredo 
da C isto l3ra,a, eustandu cada fas. 
douto a modica quantia de 80 vs. 

fera os assignaales da 1+rnvta-
cia a remessa serei feita tatrheir 
sena nalr i rate, franco de, porte, a 
quem envivr a sn:t irnporrancia. 

A ILLLISTRAÇA10 MODERNA 

Pabllcacão quinzenal destina-
da a coninietnorar o acontecimen-
to de fncios importantes fila itetita-
lidade. Apresentard vistas de ino-
nuntenios, paisagens, alegorias e 
retratos de iiomens illttstres. 
Fsta publicação serei illnstrada 

cota itzttrtei•osas gracttras, execu-
tadas cota toda a correcção e iu-
tidez. 

«A Illustracio ,'!lnderna» é ti 
miais barata que até 1,njt,1 se leni 
publicado orar Portrtgal, acliando-
se, por isso iro alcance de todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
erupi•eact e eira todas as livrarias 
e leinsgites. 
Preço da assignalrtra pelo correio 
Anuo ;150 
Senteslre _80 

Trintestrc I 1,0 
Avulso 20 

Adnti•ilistraç<i,r, Rita de S. La-
_wr•o, 33'1•, Porto. 

t1 JINX ILLUSTRU.a 

Jornal das Familias 

C+ntenn•. ns ultimes F,+nrinns 
dais #•' oda:• de Paris. moltlYs ale 
tamanho natural, modelos de ira-
h,tt,+js de a,*ralha. tapes•arias, bor-
+latlos, (( rachei, romances, iittera. 
tara, passatempo, etc. 

Condições d'assignatura 

CAB0U n 
Retratos inalterawís em tamanho natural 'a 5:000 reis! 

CARAS RARA TAS 
1tua dias F toe-es -- ae.aeee11os 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem G retratos 

promenade,teem direito a 
Unia ampliaÇúo em tamvilio natural por 2:500 reis!!! 

1. a ediç'rn 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 1 Trimestre I: fp0 
Semestre 2:100 1 A vulso 200 

2.a i,diçzin 
(sem figurinos coloridos) 

:anno 3:000 1 Trimesire &50 
Semestre 1:600 1 Avulso 450 

mira. por 10 horzts da noa• A•ss;­Pa- se e vende-se na-Anti,a 
nhã, todas as terças e sextas ' Casa Berirand --- José 13a.tos—Bua 
feiras, reão sendo dias feria- 1 Garrelt, 73 e 73-- Lisboa. 

A VIÁTIOS1 PORTUGUEZI 
ou 

0 t110DE'LO DAS MULl1EIWS 
C11R[SLi  

Pelo Padre ollaSdifen 

Obra, appravatla pelo Pigarro 
Geral de Malines (Franca), tra-
tttt,tda diz nova edicào '[rance za 
por Antonio José Alvas do 1'alle, 
Casto 300 r•s. ena brocha:-a e cnc. 

k20 reis. 
Livraria i'alle—Barcellos 

'Novidade 11ttera••la 

AMORES-PERFEITOS 
Pois 

_ ALVARO PINHEIRO 

Lyricas —precedidas de zuna 
carta-ptefacio do abalisado juris-
consulto e notavel honrem de leitras 
o extra.° sr. 

DII. RODRIGO l'LLLOSO 
Uni voliitne de 17 (r ,pag. ent opri-

mo papel de linho e illtistrado coin 
o i r-trato, do aitctor. Cristo 500 rs. 

Pedidos ás pi•incrtrae.e livrarias 
lc Lisboa. /'orlo, 13rnya e 1'iaana, 
e ao atrclor--E<po tende. 

gabinete ou 

que vamos publ car em edição es-
I i lendida, seta precedentes como-
barateza e, illusrr•a& com 

200 G1:AVUl1AS 
Ido mais alto valor artistico. 

«À lr•nnaÂnha dos pobres-i co-
mer:irá a publicar-se na primeira 
semana de jnnbo proxiino. 

Trados os ass guantes icem di-
reito a dois brindes, extraordina. 
rio trabalho de urande concepção 
arli.tica, allusivos ao centenario de 
Ioda —A partida de Vascü da Ga-
ma para a Iti lia, e a chegada tio 
Visco da G.ima depois de ler des-, 
cubertu a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

graVliras por sein:ula G*o rei.. 
r1s igna se desde já , aa Gas,: 

t3ertraudJnsi l3a•tos¡=7•3, ` ftua 

i_Vocidade l,illet•arta 

C •.)rPos Liei 
ttct.aNOIS cito t['ora•ito 

.(Pr•irneiros versos) 
Una voltune de 160 puq. iutprrs 

so em papel de linho. 
Prrro 400 reis 

Pe:lidns a Lourindo Custa, Li-
vreiro-Etlrtor— riraga. 

Do uiesino diretor: 
Monj a, (poentéto) a entrar no 

prelo. 
Notas d-aiºac titalicielu<ado 

(presas) enr prepar'ução. 

A nova collecçito lroprdar 

Euttilio Itliclicho-na.- 

I.•S ll il • DOS 1'U ILSCS 
200 gravuras de Lix 

Emilio ftirlt hourg, o auetnr da 
«'r dl M,wilio», rian pre-
cisa de ser• apt•esentadiu ans leito-
r,ss. E- sem :., intest:iÇan o Rei dos 
Romancistas Populares. Niugoem 
como elle salte commover, agitar, 
impressionar ale ás Ia-rimas o pu-
blico fiel que de%ora os seus ro-mances. •'omero avulso 120 e 

'Bodos os pedidos de assignatura 
Depois do exilo exlraordinario dever3o ser acompanhados do seu 

que obtivemos cont a « ,uittinegra impnrte e dirigido.:i administração 
do Moiobo», (seis mil exemplares (h « Empreza do Oceidenten,--Lis-
quasi exgotare•!!!) só o mesmo. b,ia. 1„ d,+ I'c+ç.0 \ovo. Editor, Casa 
escriptor nus podia pio] etter um tano Alberto da Silva. 
suecesso egual. leio h ! silamos pois; 

ein adqu;rir i)or elevado preto zt f  tiaducça,i do seu ultim.r r•i,tnau rc,a; YP DO aCOMINIERCIO 
A Irmf"tsiraha doa ptibreS 11 DF 

A H0111À ELEG►0TE 
ASSIGNATUAS 

a'ortu-̂M 
Aniso /:000 
Seis ateres :10(1 
T,-es meses 1:100 

Brazíl 
.(lano 28:000 
fi inezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se ria Castt 
editora dos srs. Guillard Aitlautl 
e C.'-24!, r•na Aurea, 1. --
Lisboa. 

0 •1JUNDO LEGAL E JUDICIARIO 
Orgáo defensor de todas as clas-

ses .judiciaes e administrati. 
vas, collabor•ado por juris--
e.otisultos dislinctos. 

Director e edilor—fernao Aina• 
ral Bolto illacltado 

Trimestre ( p:lao depois de ven-
cido), 500 reis 

Tofl:r a correspondencia deve 
ser dirigida a Botto :Machado, 
rtui do Ouro, 12 11•, 1.°, l,isboa. 

0 OCCIDENTE 
0 melhor jornal dp gravuras qno 

existe no nosso paiz. 
Preço: atino 3,800 reis 
Semestre 1.5900 « 
Trimestre 950 e 

 t 



0 COMMERCIU DE BARCELLOS 

COMPANHIÁ DE SEGUBOS 
/ 

Sociedade anony n]a de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2 oo'000•000 . reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia ef ectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sânt'Anna, 69. e 64. 

Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

PHAR-MACIA 
DA 

Nanta e peai Casa da mèserlcordia 
DE 

• Zá • ' 4 ` =_ 

CAMPO DA FEIRA=F.DIFICIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
PI•"armaceutico de 4.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fugidas, , meias eiasticas suspensoriw 
de madeiras,' thermometros, etc. 

Grande collecção de producto:> chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTAB + LECIRENTO DE FAZENDAS 

ALFAIATt-':RIA 
---DE— 

JOAQUIM (BARROSO DE MATTOS & C.A 
40— Largo ela torta Nobre--44 

m;AatCL'. LI.US 

Os proprielarios desta casa, participam aos seus estimados 
freauezes, e ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
diribir o seu atelier de Alfaiate o sr.losé !Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex-contra-mestre rja Alfaiateria Deli de Lisboa. 

Não se tendo pobpado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados f•reauezes e de todas as pessoas de 
boro gosto. 

TÍaalmente participam que acabam de receber parte do soi 
tido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIU0, ECONOMIA 
°..ta 

Grande sortido de picotilaos, cheviotes e cazimir2sl 

í̂v1 F?" e^..h "P•"YJ'•o-,-. • •,,` t• ` vA .:R1 •, "•, `1t• `!mel •.i /.+ 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

l.dição cite roxo 

400 reis cada volume 

De 32 a 64 paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
em magni fico papel e illustrado 
com cama esplendida photogra—ura 
em pape' Couchetl! 

0 terceiro volume, qu# 
ques e livrarias, intitula-86 

}'ASZILHAS GENESICAS 
No Mrélo: « Cor,ao se depennam patos» 
Recebem-se assignaturas na Rata das Salhadeiras,-18 

LISBOA 

400 reis cada volume 
Brochado, em formato elegan-

tzssinto, comprehendendo um con. 
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livres,taes 
conto: Rabelais, Josinus, Boccacio, 
e outrosll 

se acha d venda nas lavrarias e fios 
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DICtIONARIO CIIORFi00.,PIIICO 
DE PORTUGAL 

(Parte continental e insulam 

Designando a população por dis-
trieto•, concelhos e freguPzias• 
a superficie por distrìctos e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, admieistiativa, ecelesiastica 
e militar. as distancias das (regue 
zias ás sédes dos concelhos, e com. 
prehendendo a indicação das es-
tações do caminho de ferro,postaes. 
teiegraphicas, telephonicas, do ser-
niço de emissão de vales do cor-
reio, de encommendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam mala,-, etc.,etc. 

por F. A. coe Mattos 
Empregado do Ministerio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 45600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio», rua do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 
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,NIAGAZINc 
LITTEIIARIO 

A ,NOI'A 'COLL1sCCÃO POPULAR 

PiEFRE DECOURCELLE 

OS DOIS GAROTOS •• 
( (LES DEUÏ GOSSES) 

0 grande romance d'aventttras c lagrimas! exirahido pelo propior 
aucior do draina popular, do inesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 i-epresentrições'Y! 

20.0 Wgni ficas grara<ras ele Ilenry Aleger 

Condições ela assl-n.«itfnira 

0 romance « Os dois garotos» co•stará de dois anagnifieos volatnaes 
de grande formato, illustrados com 200 gralatras, das quaes 160 
eguaes e  dimensões ás do specir,•en da primeira pagina cio prospe-
cto e 40 a toda a alcatra da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada tanga, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e unta copa illastrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado, com ginga bella capa, coan-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas coar 13 esplendidas gravuras 
300 reis por mea. 

Brindes a todos os assignantes: — 1. a «Kntradra do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A Hatalha d'Aliitbarroto». Q primeiro servi distribtri-
do coroa ultima. caderneta do 1. volumie; o segniído aio jim da publi-
carão dos OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatarra á 

ANTIGA CASA, BERTRA ND— JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garreti. 75—Lisboa 

Assi,gna-se no Porto— Centro de Publicações—Praça de D. 1'rdre, 
125, 126 e eira todas as terras do reino, ilhas, províncias ultramari-
nas e Braail, onde a EmpreZa tem corresp ondentes. 

—X— 

JULES MARF 

•IIHJ \Tr 0 N.o l4a REG f c• 
S folhas e 3 gravuras a cores Vo rs. por seinjadia 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da :guerra halo-aus-
riaca. Da nnifi ;ação da Italia, no qnN foi auxiliada peia Franca. _00 
gravuras de Duuki impressas em diversas cores. 1.• parte— Casada 
á força. 2. a parte— O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. !A,.8 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindos chromos represe>nlan-
da o combate de Coolella e o quadrado de Marracuene, nos goaes 
entram as figuras mais proemin• iates desta campanha. 

Este+o publicadas as primeiras folhas. As,•igna-se desde já na 
livraria cio editor em todos os correspondeietes da empre•za. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 73—Rua Garret 
—LISBOA-

EMPREZA LITTIi 1WUA LISBONENSE 

LIBANIO & CUNHA 

C••.•.)•„('S'":•• a':•tï'H.® 1!➢•: ItiUt'tt 

Em começo de distribuição 

Traduccão de José Cunha 

Decima romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4o reis—eaáa semana -4o reis 

Romance em 2 volemes. 0 preço da obra completa não excede;à SOtì. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 1!i•=Lisboa 

Pedidns á Empreza Litteraria Listonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte. 445, Lisboa. sede prnvis(.ria ela Empreza. 

Ne torto—Centro de puh!icações, rua cie Si.- Catharina,2 23 e 231. 
Em Coimbra— A , eneia de. i\egocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

Itomance or•igival ele ºreino Caia«as 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrol-nos—Desenhos e aguarel-
las origínaes de Antonio Baeta. 

0 0  "eis.-endn semana—Go reis 
Editores= Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145--Lisboa. 
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